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A VOZ Dis GRISTIELO 
A FESTA DE NATAL 

A festa de Natal na nossa Escola foi muito gira e engraçada, porque tinha coisas 

divertidas. 
Nós fomos na hora habitual para a Escola, mas não tínhamos aulas. 

Na festa havia grupos de: cantar, dançar, teatro e poesias. 

Ao começar a festa todos os alunos reuniram-se na sala de aulas, para assistir 

ao espectáculo. 
Primeiro veio a apresentadora que apresentou os vários grupos que cantavam. 

Em seguida lemos poesias dedicadas ao Natal, e veio o Teatro da Professora 
de Português com os seus alunos, mas o principal artista era o Giló. 

Depois veio o grupo que dançava ao som da música rock transmitida pela rádio. 
No fim do espectáculo, as professoras e os alunos cantaram músicas dedicadas 

ao Natal, principalmente ao Menino Jesus. 

Na nossa festa havia duas pessoas muito importantes que eram o senhor Padre 

José Carvalho Miranda e também o senhor Padre Adélio Matos. Em seguida todos 

os alunos foram para outra sala que tinha uma boa mesa de vários bolos, 
biscoitos, sumos e fruta. 
As professoras puseram todos os alunos em fila para receberem os presentes e 

os Pais Natais. 
No fim despedimo-nos dos professores e colegas. 

Foi assim que passamos o último dia de aulas na nossa Escola. 

Daniela e Carla J. 6º À 
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São chegados os três reis 

Lá das partes do Oriente 
A visitar o Menino 

Santo Deus Omnipotente. 

Guiados por uma estrela 
Vieram ter a Belém 

Onde estava o Rei do Mundo 

Que nasceu para nosso bem. 

O curral era pequeno 

Não cabiam todos três 

Adoravam o Menino 

Cada um por sua vez. 

Ouro, mirra e incenso 

Todos três lhe ofereceram. 

Aos pés da Virgem Maria 
As ofertas estenderam. 

Nesta noite tão feliz 

Cantemos com alegria 

Já nasceu o Rei da Glória 
Filho da Virgem Maria. 

Esmeralda e Gabriel 5º À 

As Janeiras são antigas 

Dos tempos dos Bisavós 
E quanto mais tempo passa 

Mais importantes são para nós. 

Raquel Sofia 5º B 

CURIOSIDADES DO NATAL 

Quem é o Pai Natal? 

Para suavizar as forças da 

natureza, os Vikings vestiam alguém 
que representasse o Inverno e rece- 
biam-no tão bem quanto possível. 
Os Ingleses retomaram o cos- 

tume. Mais tarde, confundiu-se o Pai 

Natal original com o S. Nicolau, um 

santo bispo da cidade turca de Myra 

que era conhecido pelas suas gene- 

rosas ofertas de presentes e pela 

protecção às  crianças. Dessa 

mistura, nasceu o Pai Natal actual. 

Porque é que o Pai Natal tem re- 

nas? 

Mais uma vez, o autor Clement Moore 

e o seu poema “Uma visita de S. 

Nicolau”, de 1822, são os respon- 

sáveis. Até aí o .Pai Natal ou andava 

a pé de casa em casa ou se deslo- 

cava num cavalo branco. 

Moore foi buscar as renas a uma 

lenda finlandesa acerca da figura 

mítica do “Velho Inverno” em que 

este conduzia as renas pelas monta- 

nhas abaixo, trazendo a neve com 

ele. 
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À VOZ Dis GIRIS SLO 
DIA 5 DE OUTUBRO 

No dia 5 de Outubro foi proclamada a 

República em Portugal e foram aprovados a Ah 
= EXEZ 

os Símbo!os da República_ Portuguesa: Ol À Republica em Portugal 
Hino Nacional e a Bandeira vermelha e A “ª*º'ªâªº_'mm_fªmª 

verde. 

Ao amanhecer do dia 5, as tropas já só 
dominavam os quatéis e os locais em que se 

instalavam e donde não ousavam sair. 
No próprio dia 5, um suplemento do Diário 

do Governo anunciava: 
“Hoje dia 5 de Outubro de 1910, à 11 horas 

da manhã, foi proclamada a República de|k 
Portugal na sala dos Paços do Município de |& 

Lisboa, depois de terminado o movimento da|k 
Revolução Nacional.” 
E assim acabou a Monarquia, começando a chef iar o Pals um PreSIdente 

da República. 

6º B 

1826-1910 

A última Bandeira Monárquica e a Primeira Republicana 

DIA 1º DE DEZEMBRO - DIA DA RESTAURAÇÃO 

Os reis de Espanha estavam a governar Portugal. O povo achava-se 
descontente com o governo filipino. Era portanto o momento favorável à 
Revolução. Essa Revolução foi preparada por quarenta fidalgos e depois 

seguida pelo povo. 
No dia 1 de Dezembro desse ano de 1640 rebentou a Revolução, que triunfa 

em Lisboa. O povo gritava: 
Liberdade! Liberdade! 
E, depois de muitas lutas, após 60 anos de domínio espanhol, é restaurada 

a Independência de Portugal. 

Marlene 6º B 

PÁGINA 5



1 VOZ Dls GRIS IELO 
VISITA DO PADRE À ESCOLA 

No dia 18 de Outubro o Sr. Padre veio cá à Escola. Nesse dia as quatro 
turmas reuniram-se numa sala. 

Quando ele chegou, todos ficaram entusiasmados e bateram palmas. O Sr. 
Padre apresentou-se, o seu nome é Padre Adélio. 

Ele começou a falar connosco e prontificou-se de vez em quando a vir à 

Escola falar sobre alguns temas da disciplina de Religião e Moral. Eu e todos 
os meus colegas gostamos muito dele. O Padre Adélio é muito simpático. 
Agora o Sr. Padre Adélio é o padre da freguesia de Cristelo. 

Bertelina 6º B 

Eu gostei muito da visita que o Padre Adélio fez à nossa Escola. 
O Sr. Padre é muito simpático e estava muito feliz. Nós fizemos perguntas 

e o Sr. Padre respondeu com muito respeito. ' 
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1 VOZ DEE GRISTIELO 
O MAGUSTO NA MINHA ESCOLA 

No dia 11 de Novembro, na minha Escola festejamos o S. Martinho. 

Todos os alunos levaram pruma e castanhas para fazer o magusto. 

O dia estava fraco, estava a chover, por isso a pruma não ardia muito bem. 
Todos os professores e os alunos participaram no magusto e foi uma 

brincadeira muito divertida. 

Todos nós ajudamos a assar as castanhas. 

Alguns rapazes pintavam a cara com carvão, e depois andavam a pintar a 
cara dos outros. 
A Srº Professora Margarida estava a tirar fotografias. 

Entretanto, quando as castanhas já estavam assadas, todos comemos e 
bebemos. 

Também houve música, onde dançamos. 

E por fim viemos embora contentes. 

Eu gostei do magusto e espero que se repita todos os anos. 

Ema 6º AÀ 
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A VOZ Die GIRIS VIELO) 
AS VINDIMAS 

s : E, entre cantigas 
— e gargalhadas, 
d as alegres raparigas, 
* sempre ligeiras, 

5 vão deixando vindimadas 
desenfeitadas 

as tristes das videiras... 

Vamos às vinhas 

Ver as latadas 

Carregadinhas 
De uvas doiradas. 

Desde manhã ao sol posto É 
as frescas vindimadeiras É 

vão colhendo das videiras & 

os cachos madurinhos, Eh, Manel! Eh lá, Maria! 

docinhos Vá depressa, enquanto é 
como o mel, dial... 

que deixou o sol de Eh, rapazes! Raparigas! 

Agosto... , Distraí, cantai cantigas. 
Eh, Maria! Eh, Manel! 

Provai lé, que é moscatel... Bertelina 6º B 

O OUTONO 

Gosto das tardes de Outono. O 

Sol, ao esconder-se, avermalha as 

nuvens. O vento desprende as 

folhas das árvores que, em 

movimentos suaves e tristes, 

caem amarelecidos, no chão. 

No ar, a neblina da tarde mistura- 

se com o fumo das castanhas 

assadas que se vendem nas ruas. 

As pessoas passam apressadas, 

erguendo as golas e escondendo 

as mãos nos bolsos. 

As crianças brincam de casacos 
vestidos e gorros nas cabecinhas; 

OS Cisnes deslizam silenciosamen- 

te na água do lago, e eu adormeço 

tranquilamente. 

Bertelina 6º B 
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TVOZDE CRISTEILO 
HOMENAGEM AO PADRE ABEL VARZIM 

F0| no dia 20 de Agosto, data exacta em que 
; ocorreram os 30 anos da morte do Padre Abel 

iVarzim que houve a romagem nacional a 

: ristelo, terra de onde é natural e onde se 

e encontram os restos mortais do homenageado. 

=  Tratou-se de uma iniciativa através da qual se 

'.pretendeu simultâneamente, homenagear e 
+ agradecer a vida e a obra do Padre Abel 

| A romagem foi presidida pelo Arcebispo de 

**' Braga, D. Eurico Dias Nogueira. 

O acto começou pelas 14h30m, iniciando-se por um conjunto de 
testemunhos evocativos, intercalados com actuações do Coro Paroquial de 

Lama. Seguiu-se a leitura de um texto e de versos do homenageado. 

Procedeu-se depois ao descerramento de uma lápide em granito. Após este 

acto houve visita à campa do Padre Abel varzim, com deposição de flores, 
seguindo-se a celebração solene da Eucaristia. 

Foi um acto porventura mais significativo e mais simbólico das cerimónias 

com que se quis assinalar a efeméride e através da romagem verificou-se que 

o Padre Abel Varzim não está votado ao esquecimento. 
Marlene 6º B 
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3 VOZ Dl Cr SE 
PROVÉRBIOS 

“Pelo S. Tiago pinta o bago.” 

” 

“Pelo S. Martinho prova-se o vinho. 

“Não há luar como o de Janeiro 

nem amor como o primeiro.” 

“No 1º de Janeiro 

sobe ao outeiro 

para ver o nevoeiro.” 

Ana Filipa 5º A 

Raquel Sofia 5º B 

ADIVINHAS 

Não sou bonito por trás 
mas sou bonito pela frente, 

pois estou sempre a mudar 
porque imito muita gente? 

Agostinho 5º B 

Qual é a coisa, qual é ela 
que não fala, mas diz tudo? 

Ana Filipa 5º À 
Raquel Sofia 5º B 

CULINÁRIA 

Salame de chocolate 

1 pacote de bolachas 
1 pacote de 100 gramas de chocolate 
1 ovo 

100 gramas de açúcar 

Divide o pacote de bolachas ao meio e 

miga uma das metades, junta o chocolate 

e de seguida o açúcar e depois o ovo. 

Amassas tudo até ficar como um rolo, 

depois enrolas em papel vegetal ou de 

alumínio e levas ao frigorífico. 

22 - Élia 

ANIVERSÁRIOS 

Setembro 

2 - Teresa 

9 - Artur Jorge e Fátima 

10 - Gonçalo 

14 - Arménio 

Outubro 
6 - Marco 

8 - Carla Craveiro 

10 - Carlos Manuel 

13 - Rui Carlos 

15 - Marlene 

20 - Marta Isabel 

23 - Andreia 

Novembro 

3 - António 

7 - Manuel Alberto 

13 - Alberto 

15 - Diana 

Dezembro 

3 - Paula Cristina 

5 - Fábio 

16 - Márcio e Prof. Margarida 

20 - Arménio Joaquim 

ANEDOTAS 

Professora: Quem quer ir para o céu? 

Todos levantaram a mão menos o 
Joãozinho. 

Professora: Então, não queres ir' para 

O céu? 
Joãozinho: A mamá disse que quando 

saísse da escola fosse direitinho para 
casa. 

Oculista: Leia agora com estas lentes. 

Cliente: - Também não sou capaz. 

Oculista: Com a breca! Esta é a 
graduação maior! 

Cliente: Mas, senhor, eu não sei ler! 
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À VOZ Dis GIRIS [ ELO 
DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

Estes dois desenhos são diferentes em oito pequenos detalhes. Será que os consegue descobrir? 

DIA DA PAZ 

No dia 4 de Outubro veio o circo à Telescola. 

A primeira coisa que eu vi no circo foi: um mágico 

que fazia magia muito bonita. 

Eu vou contar um truque que o mágico fez: Acredito que, Unidos 
“Pediu a uma mulher que se levantasse e depois o |Daremos Paz à Terra. 

mágico pôs uma caixa na cabeça da mulher. Acredito que, 

Tapou a caixa pela frente e por trás; depois o mágico |Com Imaginação 

espetou umas poucas de facas na caixa. Pouco |Alegraremos o Mundo. 

depois o mágico abriu a caixa e a mulher não estava 

com a cabeça lá dentro; o mágico tornou a fechar a Acredito que, Contigo 

caixa, tirou as facas da caixa, abriu e a cabeça da Iremos longe 

mulher estava lá dentro direitinha.” ' 
. a : : : Ganharemos toda 

A seguir à magia veio o cantor que cantou lindas e : ; 

bonitascanções. Seguidamente veio o malabarista a amizade do Universo. 

que fez coisas muito bonitas. No fim de tudo veio a 

coisa mais bonita, o palhaço que me fez rir muito. Caria Alexandra 6 À 
E assim acabou o circo. Peço desculpa aos alunos e 
Eu gostei muito de ver o circo. professores da E. B. M. nº 310 

Raquel 5º B |Pélo.atraso com que é publicado. q este número da “voz DECRISTELO”. . 
“ José Manuel da Silva Pontes 
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